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Resumo

Esse artigo é resultante do Projeto “Palavras e Expressões Indígenas em toadas de boi-bumbá: aspectos semânticos” e objetiva analisar a questão dos significados das expressões indígenas em toadas de Boi-bumbá em um recorte de vinte anos (2000 a 2020) do Festival Folclórico de Parintins. O trabalho visa compreender um pouco mais sobre a história e cultura da região, e as toadas de boi-bumbá foram portas que se abriram para que isso fosse possível, no sentido de conhecer mais, não somente sobre a cultura indígena, mas também do negro e do branco. Ao analisar os aspectos semânticos de tais expressões, pode-se perceber que há muitas palavras encontradas nas toadas que são desconhecidas até mesmo para os habitantes locais. Para dar fundamento a este trabalho foram utilizadas obras de autores credenciados sobre a cultura da região, como: Boi-Bumbá: Evolução, de Allan Rodrigues; Cultura e Sociedade, Djalma Batista; A semântica, Irene Tamba, entre outros. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, que reuniu informações importantes para o andamento do trabalho, e análise semântica das palavras e expressões indígenas encontradas. Os resultados foram satisfatórios para a pesquisa, visto que os conhecimentos sobre as palavras e expressões indígenas e a cultura da região foram ampliados consideravelmente sendo possível mostrar os frutos do trabalho com a elaboração de um glossário.
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Introdução
Quando se ouve falar sobre a Amazônia, geralmente pensa-se logo em sua biodiversidade, sua fauna, flora, Rio Amazonas, seus mitos, lendas, a cultura dos povos indígenas, festa de Boi-Bumbá etc. Tudo isso, são partes que constroem a identidade do povo da Amazônia. Muitos estudos foram realizados sobre a região, mas percebe-se ainda que tudo sobre esse lugar ainda é muito superficial, pois há muitas especulações sobre suas histórias e cultura. 

Parintins e seu Festival Folclórico proporcionam um novo olhar sobre essa região tão cheia de mistérios para que o mundo pudesse contemplar essa maravilhosa diversidade cultural. A cidade ficou muito famosa por apresentar no mês de junho o espetáculo da festa do Boi-Bumbá. A festa dos bois Garantido e Caprichoso mostra um lado da cultura popular vista sob um novo olhar, e trouxe novidades no sentido de inovar a arte de se fazer folclore.

Através dessa festa, as pessoas puderam se interessar e conhecer mais sobre a região e seu modo de vida, suas festas, culinária, sua música etc. Tudo isso faz parte da identidade de um povo, sim, a identidade do caboclo amazonense, Valentin, (2006, p.122) diz que “o festival de Parintins, indubitavelmente, vem contribuindo para a formação de uma nova identidade cultural no Amazonas”. As músicas que agitam a festa do boi em Parintins são conhecidas como toadas. As toadas dão vida ao festival e sem elas seria impossível realizar a festa, pois conduzem o espetáculo. São uma espécie de roteiro. Através das toadas são contadas as histórias dos povos indígenas que são encenadas na arena. É um dos porta vozes que divulgam o Festival de Parintins para o mundo ver, ou melhor, para o mundo ouvir.

Existem estudos realizados sobre as toadas e as mensagens que desejam transmitir, porém, não há tantas pesquisas sobre a semântica e a pragmática em relação às expressões indígenas. O desenvolvimento do projeto “Palavras e Expressões Indígenas em toadas de Boi – Bumbá”, tornou isso possível, e com a ajuda de obras de teóricos credenciados sobre o assunto a pesquisa tornou-se mais profunda e interessante. 

Diversas palavras e expressões são faladas no cotidiano dos habitantes da região, mas outras são completamente desconhecidas. Muitos cantam as toadas sem saber o que significam alguns termos. Geralmente essas palavras mais desconhecidas são mais frequentemente encontradas nas toadas de rituais, como por exemplo, na apresentação do pajé, rituais indígenas, ou cunhã-poranga. Até encontram-se alguns glossários, porém, com pouco conteúdo e algumas das expressões nem sequer foram catalogadas para estudos semânticos.

Portanto, a partir do projeto “Palavras e Expressões Indígenas em toadas de Boi-Bumbá” buscou-se analisar essas expressões em um contexto semântico e pragmático.  E ao promover esse estudo foi possível conhecer essas palavras e expressões e aumentar um vocabulário até, então, pouco conhecido entre o povo através da elaboração desse artigo intitulado “Glossário de palavras e expressões indígenas nas toadas de Boi-Bumbá de Parintins: 2000 a 2020”.

Manifestações Folclóricas na Amazônia: O Festival Folclórico de Parintins

A Amazônia é famosa por ser a maior floresta tropical do mundo e concentrar uma grande biodiversidade. Desde o início da colonização, a região tem sido alvo de exploradores ambiciosos em fazer fortuna. Os primeiros colonizadores foram atraídos por seus mitos e lendas, como por exemplo, o mito do Eldorado. Batista (2006, p. 70.) enfatiza que  “atraídos tão somente pelo ouro: quando muito, os buscavam eles, entre sonhos fantásticos e ilíadas helênicas, novos Jasões dos novos tempos, o velocino misterioso...”.  Acreditavam que fariam grandes fortunas com o descobrimento de ouro e prata, mas na verdade, não sabiam, essas não eram suas únicas riquezas, elas também se dividiam entre suas madeiras nobres, sua grande reserva de água doce, (a maior do mundo) e toda sua carga cultural, entre outros.

Por muito tempo o homem branco falou a respeito do indígena através do seu ponto de vista. Hoje em dia podemos perceber que os povos indígenas ganharam mais espaço para contar sua própria história. Isso é perceptível, por exemplo, através da literatura, da política, nas manifestações culturais. Uma manifestação cultural que virou referência no Norte é o Festival Folclórico de Parintins: 
Parintins está situada na Ilha Tupinambarana, localizada à margem direita do rio Amazonas, fundada em 1969 pelo padre Bettendorf, com nome de São Miguel dos Tupinambarana.[...] O nome é oriundo de “Parintintim”, povos guerreiros do “Tronco Tupi”, originária do rio Madeira, mas que deixou sua marca ao guerrear com as etnias do lugar.[...] A história do município é compreendida pelos estudiosos como a síntese da miscigenação, a princípio, entre portugueses e indígenas [...] (CERQUA, 2009, p. 12 apud MAGALHÃES, 2021, p. 30)

 A cidade apresenta todos os anos no mês de junho um teatro a céu aberto conhecido como o Festival Folclórico de Parintins.  A festa mostra a disputa entre dois bois rivais: Garantido e Caprichoso. Os bois sempre tentam se superar todos os anos com lindas apresentações, que mostram o universo amazônico sob um olhar nunca visto antes. Segundo Valentin:

Todos os anos, a cidade de Parintins, à beira do rio Amazonas, promove uma monumental celebração Amazônica. Os bois Garantido e Caprichoso se apresentam na arena do Bumbódromo e procuram se superar, um ao outro, através da dança, da música e da encenação dramática. [...] é essencialmente um fenômeno amazônico. Na sua grandiosidade traduz e reinventa esse universo, onde a natureza, soberana, desperta as emoções e aguça as sensibilidades [...]. (VALENTIN, 2005, p. 27) 

Nesse cenário pode-se contemplar não somente a vida do homem amazônico e seu cotidiano, os mitos, lendas, rituais, mas tudo isso configura-se como um grito para que o mundo direcione os olhos para uma região que precisa de proteção e investimentos.

Através da festa, a área ganhou mais visibilidade e o povo pode mostrar um pouco mais sua cultura num sentido mais profundo do que já fora visto. Segundo Arantes (2006), a palavra cultura está longe de ser um conceito bem defendido pelas ciências humanas, porém, em todos seus anos de estudo sobre o termo, acredita que o sentido mais profundo de cultura seria: 

[...] fazer teatro, música, poesia ou qualquer outra modalidade de arte é construir com cacos e fragmentos, um espelho onde transparece, com suas roupagens identificadoras particulares, o que é mais abstrato e geral num grupo humano, ou seja, a sua organização que é a condição e modo de sua participação na produção da sociedade.  (ARANTES, 2006, p.78).
Assim, o Festival de Parintins encaixa-se nesse quesito sobre a forma mais profunda de se fazer cultura, pois é inegável não notar como o povo usa a festa como instrumento no sentido de louvar suas raízes, mostrar sua identidade através de suas lendas, crenças, seu imaginário que é materializado em forma de arte, mostrando assim, que essa região tem muito mais riquezas do que apenas sua biodiversidade.

Palavras e expressões populares: O linguajar como identidade do caboclo da Amazônia 

Muitos de nós vivemos por anos ouvindo e falando palavras e expressões que na maioria das vezes nem sabemos o seu real significado e origem. Quantas vezes já não dissemos frases como:  “Dar com os burros n’água” ou “pagar o pato”. Talvez não percebamos, mas usamos tais expressões até no sentido de economizar as palavras.

Essas mencionadas são bem conhecidas em toda parte do Brasil. O país possui uma grande quantidade de variações linguísticas e cada região possui palavras e expressões especificas que fazem com que os habitantes sejam identificados em qualquer parte do país. Aqui no Amazonas são comuns expressões como: olha já, até o tucupi, será leso, porém, temos muitas outras que são pouco conhecidas como por exemplo, as expressões e palavras indígenas que ouvimos nas toadas de Boi- Bumbá, que fazem parte da identidade do caboclo amazonense. 

O projeto “Palavras e expressões indígenas em toadas de Boi Bumbá”, foi desenvolvido com a finalidade de conhecer de forma mais específica essa cultura dos habitantes da região. E estudar a linguagem é uma das maneiras de compreender melhor sobre a identidade de um povo.  O trabalho abre portas para que esse objetivo se torne possível, pois o linguajar do caboclo amazonense é um tipo de português diferenciado, assim como muitos que identificam os nativos pelas regiões do Brasil. No país, a língua foi se modificando através dos tempos, e isso se deve a influências não somente dos povos indígenas, mas também do negro e do branco, como ressalta Sérgio Freire:
Há o português mineiro, um trem danado de bão; o português gaúcho, tri-diferente e cuiúdo; há o português carioca, do povo radijanero, sem falado pelo maranhense, que ao perguntar qual sua pontuação quer saber o número que você calça. Há vários portugueses espalhados pelo Brasil, todos bem diferentes do português que aqui chegou, suspostamente nas naus de Cabral [...] seria impossível que o português de Portugal não sofresse influências das mais de trezentas línguas indígenas então existentes, bem como das línguas africanas e europeias que para cá também vieram, como registram a nossa história e nossos estudos linguísticos. (FREIRE, 2011, p.10).
E essa linguagem tão singular do caboclo da Amazônia provém em sua maioria do vocabulário indígena. Ainda de acordo com Freire (2011, p.10), “os termos indígenas na linguagem da região são bem marcantes, como igarapé, igapó, e bubuia”. Essas palavras são corriqueiras no vocabulário do caboclo parintinense. Parintinenses são os habitantes da cidade de Parintins, cidade do interior do Estado do Amazonas, a qual já foi citada nesse trabalho, por apresentar o Festival Folclórico, e que conquistou o seu espaço por apresentar todos os anos a festa dos Bois Garantido e Caprichoso. 

Mas quem já veio a Parintins, especificamente no festival folclórico dos bumbás, pode notar a sua linguagem em particular, palavras como: QG, pávulo, perreché etc. E quanto às toadas, há outras ainda mais desconhecidas, vejamos alguns exemplos: Bruxeleiam, Cupendiepes, Dabacurí, Erukés, Guaricaya, Hekura e muitas outras. 
Portanto, o idioma dá essa ideia de pertencimento a um certo lugar, e no Amazonas, particularmente em Parintins, pode-se conhecer o linguajar do povo caboclo, através das toadas apresentadas durante e após o festival folclórico, o qual apesar de já ter muitos estudos sobre essa festividade, essa linguagem, a essência da festa, e tudo que a cerca, percebe-se que ainda há pouco material no que se refere à questão sobre os estudos linguísticos.

Toadas: fontes de inspiração

Parintins ficou conhecida como terra dos artistas, pela habilidade que eles têm em fazer algo grandioso na arena. Também ganhou bastante referência, pela sua inovação tecnológica, chegando a chamar atenção das grandes escolas de samba do país, as quais disputam os melhores artistas a fim de se destacarem no carnaval. Porém, apesar de todo o brilho apresentado na arena, tanto pela evolução de cada item que compõe o espetáculo do teatro a céu aberto quanto pela participação em outras festas culturais, estão as toadas. Sem elas a festa perderia grande parte do seu resplendor, sem elas não haveria festival.

Antigamente as toadas eram criadas por compositores que não tinham muita instrução, e apresentavam uma linguagem mais simples. Hoje em dia, percebe-se que muitos dos compositores têm um vasto conhecimento musical, o que contribui em grande parte para realçar a qualidade das toadas, alcançando até um rebuscamento vocabular e qualidade poética. 

As toadas muitas vezes trazem em seu conteúdo, palavras e expressões indígenas que são usadas com frequência no vocabulário da cultura da região. Farias (2005, p. 97) que “em razão de exaltar a Amazônia e sua gente, as toadas frequentemente trazem palavras da cultura amazônica e do vocabulário indígena. Na capa dos cds, há sempre um glossário explicando o significado desses vocábulos. Elas funcionam como um porta voz para a Região Amazônica. Rodrigues (2006, p. 197), afirma que: “o principal elemento da difusão do Festival Folclórico de Parintins para além das fronteiras da Ilha foram as toadas. [...] sim, as músicas que embalam o evento, e que se tornam essenciais para realização da festa”. Definitivamente, sem toadas não haveria o evento. As toadas variam conforme o cenário. Há toadas de desafio, ritual etc. Elas dão ritmo à festa, emocionam os torcedores, os fazem vibrar através de suas letras.  

As toadas também foram usadas para promover a Amazônia, falando sobre seus encantos, riquezas naturais, e outras temáticas importantes, como por exemplo, as toadas “Canto Caboclo e Pescador da Vida”. Isso é bom, pois elogiar um lugar como se fosse um dos melhores para se viver, reafirma o orgulho de ter origem cabocla.

As toadas também funcionam como instrumento de denúncia social, como mostra Rodrigues (2006, p. 150): “[...] o cantor e compositor Tony Medeiros, considerado no meio artístico do boi como o primeiro a adotar essa nova linha nas composições [...] compôs com espirito crítico inúmeras toadas [...] fez da música um instrumento de denúncia social [...]”.  Em seu livro-reportagem sobre o festival de Parintins, Rodrigues observa que logo no início dos anos 80 limitaram-se a produzir o mundo mítico dos índios, mas num segundo momento que foram os anos 90 houve uma expansão nas toadas de problemas enfrentados pelos indígenas. “Entre os principais problemas levantados pelos bois estavam a lentidão na demarcação de terras indígenas, a invasão das já demarcadas e a reparação do papel do índio na história do Amazonas [...]”. (RODRIGUES, 2006, p. 148).  As denúncias tentavam mostrar situações alarmantes como essas e outras como: o desmatamento ilegal, queimadas, entre outras ações causadas pela ambição dos homens em tirar vantagens financeiras através de seus recursos naturais. Por muito tempo um dos mais conhecidos pulmões do mundo vem gritando por socorro e uma das formas encontradas para expressar esse sentimento são as toadas. 

A toada “Espirito da Mata – Mutawariçawa”, de 1995, denuncia o extermínio de milhares de índios no período colonial da Amazônia e a resistência dos povos indígenas, fatos que por muito tempo deixaram de ser contados pela história oficial. Nota-se, também, o início de uma tendência que se tornou comum nas atuais toadas de lendas e rituais, a utilização de termos em idioma indígena. (RODRIGUES, 2006,  p.150-151)

Percebemos assim, que as toadas não apenas são meios de divulgação sobre a história do lugar e sua preservação, mas também funcionam como instrumentos de denúncias dos sofrimentos dos povos indígenas no passado, bem como a situação presente no que concerne ao descaso das autoridades, por exemplo. Tudo isso ainda os fazem sentirem-se à margem da sociedade. Magalhães (2021) retrata esse discurso de crítica social e representação do indígena quando analisa os versos da canção “O Pregador”, de Emerson Maia.
A representação do indígena na canção se reflete em versos que caracterizam uma ideia que se volta para os aspectos culturais que fazem a síntese da história da região, retratando a diversidade do lugar. O indígena, na canção de Emerson Maia, representa a integração desses povos que ainda resistem e lutam para manter-se frente às dificuldades da sua realidade tão incerta. Subliminarmente denuncia questões territoriais e os genocídios dos indígenas que sobrevivem “comendo o pão que o diabo serviu”, e a ausência e o descaso das instituições que muitas vezes só os perseguem. (MAGALHÃES, 2021, p. 142).
Uma observação interessante que Rodrigues faz em seu livro-reportagem sobre o festival de Parintins foi que logo no início as toadas não eram compostas por termos indígenas, somente mais tarde houve essa preocupação. Segundo Rodrigues (2006, p.197), “nota-se, também, o início de uma tendência que se tornou comum nas atuais toadas de lendas e rituais, a utilização de termos em idioma indígena”, e isso foi observado na toada “Wat’amã”, composta por Tony Medeiros. Essa toada possibilitou conhecer uma palavra indígena que fala sobre um ritual de passagem do povo Sateré-Mawé. Rodrigues (2006; p.197) diz que “a toada “Wat’amã”, de Tony Medeiros, fala do ritual de passagem do povo Sateré – Maué, onde os curumins têm de vestir luvas cheia de formigas tucandeiras e suportar suas terríveis picadas para tornarem-se guerreiros”.

  Dessa forma, através das toadas, o público pode compreender não somente o significado das expressões, e melhor ainda, pode conhecer toda a história por trás dela, o que torna a toada mais interessante, por isso são importantes e funcionam como peça fundamental no festival, tornando-se fontes de inspiração.

Problemas de tradução: A importância da análise semântica no estudo dos sentidos

Em 1956, houve uma situação desconfortável que gerou constrangimentos por causa de uma frase mal traduzida. O caso ocorreu em uma declaração feita pelo premiê soviético Nikita Khrushchev a embaixadores ocidentais em Moscou. A frase foi traduzida de forma errônea como “Vamos enterrar vocês”.  A notícia foi estampada em jornais e revistas circulando pelo mundo todo causando uma tensão entre a União Soviética e os países do ocidente, os quais já não apresentavam boas relações, e tal situação veio a agravar ainda mais. É claro que o erro foi corrigido, mas poderia ter sido tarde demais, caso não fosse.  

 O caso acima alerta sobre como a falta de conhecimentos da própria língua e da língua estrangeira é vista como um grande transtorno que pode comprometer o processo de tradução. Em um projeto de pesquisa sobre análise semântica pode ocorrer situações parecidas. O desenvolvimento de um projeto como um glossário ou um dicionário bilíngue realmente é um trabalho minucioso e que exige bastante tempo, e como na história relatada é muito provável que qualquer tradução errônea venha a comprometer o processo de comunicação.

  A situação discorrida encaixou-se no processo de construção desse trabalho, servindo como um alerta para possíveis erros de tradução. Muitas toadas são de fácil compreensão e utilizam expressões que são usadas corriqueiramente entre o povo da região, no entanto, outras apresentam palavras desconhecidas para muitos, geralmente são aquelas especificas dos rituais indígenas. Infelizmente, algumas destas expressões não estão registradas para pesquisa, ou contêm tradução duvidosa, sendo necessário recorrer aos seus compositores ou até aos próprios indígenas se quisermos ter uma melhor compreensão.

O artigo “Glossário de palavras e expressões indígenas em toadas de Boi-Bumbá de Parintins: 2000 a 2020”, busca regatar os aspectos semânticos de tais expressões, no sentido de deixar claro o significado dessas palavras, perceber sobre o que se está falando (no caso, cantando).  Mas afinal, o que vem a ser semântica? Segundo Tamba (2006, p. 10), “os manuais contemporâneos definem a semântica, como uma bela unanimidade, por meio de seu objeto de estudo: o sentido apreendido através das formas estruturais significantes da língua”.  Assim, a semântica tem por objetivo explicar o sentido da mensagem que está sendo transmitida. 

Muitas vezes, há situações de palavras que dependendo do contexto podem ter significados diferentes, ou compreendemos de diversas formas as estruturas dos enunciados, eis que nesses aspectos a semântica entra em ação. De acordo com Farias (2005):

É fato que as palavras traduzem várias noções dependendo do contexto em que estão empregadas, ou seja, dependendo das outras palavras com as quais se combinam. Para determinarmos, portanto, o sentido exato de uma palavra, temos que conhecer a frase em que ela aparece, pois uma mesma palavra pode ter significados diferentes conforme a situação de comunicação. 

[...] na arena, procura-se interpretar as palavras da letra das toadas especificas  - as que são elaboradas especialmente  para os itens julgados – no que está sendo mostrado pelo bumbá. Assim, o significado exato das palavras no contexto é processado enquanto a Agremiação Folclórica se apresenta, na transposição desses significados em forma de alegorias, fantasias e na própria encenação teatral. (FARIAS, 2005, p.107).
Essa questão pode ser retratada, por exemplo, no Festival de 2004, na primeira noite quando na apresentação do Boi Garantido ocorreu um acidente que prejudicaria o boi na contagem de pontos, porém, o apresentador soube reverter a situação. Uma das alegorias incendeia-se por acidente, mas inicialmente todos imaginavam fazer parte da apresentação. Então, o apresentador discorreu sobre o incidente dando uma outra conotação, uma outra significação ao que estava ocorrendo no momento. E isso foi muito interessante. 
Podemos usar a semântica como dicas valiosas que podem ajudar a dominar aspectos da produção textual e conhecer conceitos de palavras sinônimas, antônimas, parônimas, ambiguidade, polissemia e muitos outros. Quando o indivíduo tem conhecimento desses termos, tem mais chances de produzir um texto mais coerente. Por coerência, entende-se:

A coerência é um princípio de interpretabilidade, ou seja, a coerência de um texto não se manifesta apenas através da decodificação de seus elementos linguísticos, mas de uma série de fatores extralinguísticos e pragmáticos inerentes à construção de sentidos. Tais conhecimentos são acionados, sempre, durante a interação, e variam de acordo com cada situação. (CAVALCANTE, 2018, p.32).

Nesse sentido, coerência torna-se importante, pois elas trazem a compreensão do que se precisa para que haja comunicação com o leitor. E a semântica torna-se essencial, pois ela explicará o sentido da mensagem que está sendo transmitida, e melhor que isso, ela percorre campos que vão  além da área do estudo da linguística.

Metodologia utilizada no processo de investigação das Palavras e Expressões Indígenas
O método é a ordem na qual devem ser impostos, diferentes processos que são necessários para atingir um resultado desejado, ou seja, um conjunto de processos que se devem empregar para investigar e mostrar a verdade.
Metodologia é uma palavra derivada de “método”, do latim methodus cujo significado é caminho ou via para realização de algo”. Método é o processo para se atingir determinado fim ou para se chegar ao conhecimento. A metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa. O método científico é o conjunto de regras básica utilizadas numa pesquisa, cujo objetivo é a obtenção de dados mais confiáveis. Início da observação sistemática dos fatos, seguindo da fase de experimentação e deduções lógicas, possibilitando a comprovação cientifica dos resultados. (KLEINA, 2016, p.31).
O projeto que deu origem a esse artigo foi iniciado a partir da pesquisa bibliográfica. A princípio, houve um levantamento de materiais sobre o assunto em questão para conhecer melhor o campo de estudo. Para um melhor embasamento da realização da pesquisa foram feitas leituras de obras importantes que contribuíram consideravelmente para o andamento do projeto. Durante todo o trabalho foram realizados fichamentos comentados sobre as obras lidas. Essa técnica facilita a compreensão das obras e proporciona um melhor aprofundamento dos assuntos. Um dos objetivos do projeto era a construção de um glossário com as palavras e expressões indígenas encontradas nas toadas de boi-bumbá no espaço de 2000 a 2020, e para isso, houve uma busca por todas as toadas que compuseram os Cds das agremiações nesse período. Ao terminar o levantamento dos 20 anos de toadas, o próximo passo foi a separação das que continham as palavras e expressões indígenas.

Em seguida, iniciou-se a análise semântica de tais palavras e expressões. Esta etapa foi realmente um trabalho bastante árduo e foi realizado de forma minuciosa analisando paulatinamente, cada palavra para não cometer erros, pois, como já foi mencionado nesse trabalho, muitas palavras possuem diversos significados e toda uma história por trás de sua origem, então, compreendê-las torna-se essencial para que o trabalho seja realizado com sucesso. 

Análise e Discussão dos Resultados
Com a leitura de obras, levantamento das toadas de 2000 a 2020, a separação das toadas com palavras e expressões indígenas e posteriormente a análise de tais expressões, o desenvolvimento do projeto de pesquisa foi ganhando forma durante os meses com todas as etapas sendo vencidas e a elaboração do glossário ganhando espaço, no entanto, houve muitas dúvidas em relação a diversas palavras, como por exemplo: palavras compostas como abaetê tupi, acumõt kotok ou Acombé Paru, que não tiveram seus significados encontrados. No máximo foi encontrada apenas uma das palavras que compõe essas expressões, porém, sabemos que muitas vezes, quando uma palavra é adicionada à outra, o sentido muda totalmente. A mesma coisa aconteceu, mas no sentido inverso com palavras como aeon e minikaw. Nesse caso, não foram encontradas tais palavras, mas sim, uma forma composta das mesmas como por exemplo: Aeon Xamanístico e Aura minikaw.

Houve muitas dúvidas também com expressões que eram muito parecidas na grafia, mas distinguiam-se apenas por um simples acento, como as palavras: bororô, bororó, bororo. E algumas que diferenciavam apenas por uma letra como por exemplo no caso: apinayé, apinajé ou iaci-uaruá, yaci uaruá. Em muitos desses casos, chegou-se à conclusão que se tratava das mesmas palavras, ou seja, tinham os mesmos significados, porém, grafias diferentes. Mas em outros casos isso não se aplicava, como por exemplo a palavra: péia (peia para trepar em coqueiros) peia (dar surra, arrasar). 

Infelizmente, muitas palavras realmente não foram encontradas em fonte alguma, nem em dicionários ou pesquisas na internet e, portanto, não puderam ser inseridas no dicionário. Palavras e expressões como: Aroemayvu, Buxpó, Çukuyuwera, Danhõrë wiuëdê, Ëmëkho-ñihkë, Hoeyetê, Imawipayé, Kaçawawaçurãnga, Maï decã marakã, Ñe enhõ marikã teropere, Onhia-mauaçabê, Pariná-reñape, Tssãnkê, Urotopiag Maraguá, Yasi-y-wa, Zupinehé.  A sugestão seria fazer uma entrevista com os compositores, mas a falta de tempo para a conclusão do trabalho e toda essa situação da pandemia da Covid19 em que o mundo se encontra, deram chances zero para que tais palavras pudessem ser explicadas.

Outro fato que foi curioso, deu-se em relação de que a maior parte das expressões foram encontradas apenas em dicionários dos povos Tupi Guarany, a origem da maioria vinha do troco tupi.  Outras palavras encontradas nas toadas, tinham outras origens como a africana, e até do latim ou do grego, afinal a história dos povos indígenas teve a contribuição essencial de todos eles. 

E por fim, como fruto do trabalho foi elaborado um glossário sobre as palavras e expressões indígenas em toadas de 2000 a 2020 do Festival Folclórico de Parintins, o qual poderá ser útil em futuras pesquisas e diversos trabalhos posteriores. Exemplos de algumas palavras e expressões indígenas encontradas em toadas do boi-bumbá de Parintins: Acombé Paru: Ictiologia: paru, peixe da família dos estromateídas, gênero Seserinus, também chamado peixe- enxada e peixe-írade, do Tupi - medo e aflição. Aguapé: (tupi): awa'pé - redondo e chato, como a vitória-régia - plantas que flutuam em águas calmas -uapé - (awa - pewa - peba - peua). Boiuna: Nome utilizado para referir-se a uma gigantesca cobra lendária da Amazônia. Bopê: Entidade causadora da morte. Cunhã-poranga:  PORANGA. Adjetivo (pronúncia: põranga): belo, bonito, de sorte , bom, feli~, formoso. Substantivo: beleza.

Considerações Finais
O desenvolvimento do projeto de pesquisa “Palavras e Expressões Indígenas em toadas de Boi-bumbá” foi de suma importância para entender um pouco mais sobre a herança cultural não somente dos primeiros povos que habitaram a Amazônia, mas também do negro e do branco que aqui fizeram morada. A realização desse projeto rendeu fruto com a criação do “Glossário de palavras e expressões indígenas nas toadas de Boi – Bumbá de Parintins: 2000 a 2021”.

 O trabalho não foi concluído cem por cento, pois ficaram lacunas em relação a algumas palavras e expressões que apresentaram escritas duvidosas, sendo difícil sua tradução, ocasionando suas exclusões do glossário, um trabalho minucioso como esse pode levar anos de pesquisa. Esse fato sugere a necessidade de continuidade da pesquisa, porque o tempo foi curto para seu arremate final. No entanto, a maioria das palavras e expressões foram encontradas, o que podemos concluir que o objetivo do trabalho foi alcançado, olhando sob a perspectiva de que poucos trabalhos foram realizados acerca desse assunto.

Portanto, a realização dessa investigação foi de grande relevância não somente no sentido de compreender tais palavras e expressões, mas também para resgatar e conhecer mais sobre a história de Parintins e de seu Festival Folclórico, mais que isso, instigar a curiosidade sobre a temática para que mais pesquisas sejam realizadas, e espera-se que esse trabalho final possa contribuir no sentido de servir de instrumento para pesquisas posteriores. 
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